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Características Gerais e Conceitos importantes 
 
Para ser considerado um ser vivo, esse tem que apresentar certas características: 

• Organização celular 

• Composição química 

• Metabolismo 

• Reprodução 

• Hereditariedade 

• Evolução e adaptação 

• Respostas a estímulos 

• Crescimento 

 

Organização Celular  

• Unicelulares: são formados por uma unica célula. Ex: bactérias, protozoários, algas 
unicelulares e leveduras.  

• Pluricelulares ou multicelulares: são formados ou duas ou mais células. Ex: os demais 
seres vivos.  

• Acelulares: são são formados por células, dessa maneira não são considerados seres vivos 
por alguns cientistas, são particulas protéicas que podem infectar organismos vivos. Ex: 
virús. 

• Procariontes: células que não apresentam núcleo e o matérial genético fica disperso no 
citoplasma da célulá. Ex bactérias. 

• Eucariontes: células que apresentam o núcleo organizado. Ex.: todos os organismos, 
exceto as bactérias. 

 

Composição química 
• Substâncias orgânicas: são todas as moléculas produzidas a partir de seres vivos ou que 

estejam presentes na natureza , cujo principal elemento químico é o carbono. Ex : proteínas, 
lipídios, glicídios, pigmentos, vitaminas, acidos nucleicos ( DNA e RNA). 

• Substâncias inorgânicas: são as moléculas que não são produzidas pelos seres vivos e  
não possuem o carbono como principal elemento na sua composição. Ex: água e sais 
minerais. 
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Metabolismo 
É o conjunto de reações químicas que ocorrem nos seres vivos. È responsável pela manutenção 
e pelo funcionamento do organismo. 

A capacidade do organismo de manter as condições do meio interno em equilíbrio dá-se o nome 
de HOMEOSTASE. Divide-se metabolismo em: 

• Anabolismo: consiste nas reações  de formação ou síntese. Ex: fotossíntese.. 

• Catabolismo: corresponde às reações de degradação, como a quebra da molécula de 
determinada substância. Ex: respiração celular. 

 

Quanto à forma de nutrição, os organismos podem ser: 

• Organismos autotróficos, ou autótrofos: podem ser definidos como seres que são capazes 
de sintetizar seu próprio alimento, ou seja, são capazes de utilizar material inorgânico para 
sintetizar material orgânico. Entre os organismos que possuem nutrição autotrófica, podemos 
citar os vegetais, algas, cianobactérias e algumas espécies de protistas e bactérias. 

• Organismos heterotróficos ou heterótrofos: por sua vez, não são capazes de produzir 
seu próprio alimento, dependendo do consumo de material orgânico previamente formado. 
Entre os exemplos de organismos heterotróficos, podemos citar os animais, fungos e 
algumas espécies de bactérias e protistas. 

 

 
Quanto à forma  de respiração, podem ser divididos em: 

 

• Anaeróbios: organismo que não necessita de oxigênio para sobrevivência, ele pode reagir 
negativamente ou até mesmo morrer se o oxigênio estiver presente. Ex: fungos, bactérias. 
 

• Aeróbios: organismo que necessita do oxigênio para sobrevivência. Ex: seres humanos. 
 
 

Reprodução 
É a capacidade de manutenção da espécie. Todo ser vivo provém de outro ser vivo preexistente, 
por meio desse processo denominado reprodução, que pode ser sexuada ou assexuada. 
 

• Reprodução sexuada:  consiste na formação de um zigoto a partir da junção de dois 
gametas, um feminino e um masculino. O processo de reprodução é importante para todos 
os seres vivos, é ele que garante a perpetuação das espécies. 
 

• Reprodução assexuada: ocorre sem a participação de gametas. De um único indivíduo 
ocorre a formação de outros. Por exemplo, a cissiparidade (bipartição) de células bacterianas 

https://brasilescola.uol.com.br/biologia/reino-animalia.htm
https://brasilescola.uol.com.br/biologia/fungi.htm


 

 

 

 
 
 

3 

 
 

programa BIOSSEGURANÇA 360o 

 
Desenvolvido por Luciana Souza Crespi, CRBio 51.112/01-D 

Biocide Group – 2020 

 

e o brotamento, como ocorre na Hydra sp. Neste tipo de reprodução, não ocorre aumento na 
variabilidade genética. 

Hereditariedade 
É a capacidade que os seres vivos têm de transmitir características genéticas para seus 
descendentes, por intermédio dos genes existentes no núcleo das células. São os genes que 
contêm as informações sobre os tipos de proteína sintetizada em cada célula, responsáveis pelas 
manifestações das características do indivíduo. 

 
Evolução e adaptação 
A diversidade biológica deve-se principalmente às mutações variações no material genético que 
dão origem às variantes (alelos) dos genes. As novas variantes podem ser benéficas, permitindo 
melhor adaptação ao meio, prejudiciais à sua sobrevivência ou, ainda, não provocar nenhum 
efeito. Como os indivíduos mais bem adaptados tendem a deixar mais descendentes, a 
frequência dessas novas variantes aumenta no transcorrer das gerações. 

 
Respostas a estímulos 
Os seres vivos são capazes de reagir a estímulos do ambiente por meio de órgãos ou estruturas 
sensíveis a mudanças. Tais estratégias possibilitam a perpetuação das espécies. 

 
Crescimento 
É caracterizado pela modificação do organismo ao longo do seu ciclo de vida basicamente, no 
aumento de tamanho e no crescimento do indivíduo. Está relacionado à assimilação e à 
transformação da matéria, obtida por meio da alimentação e do metabolismo. 

Esse crescimento pode ocorrer pelo aumento do volume de células ou pelo aumento do número 
de células. Os seres unicelulares crescem por aumento do tamanho das células, já os 
multicelulares crescem principalmente por aumento no número das células. O desenvolvimento 
é resultado da ação conjunta do crescimento e da diferenciação celular. 
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